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RESUMO  
A Serra da Mantiqueira é uma área prioritária de conservação com muitos corpos d’água pequenos, 
rasos e colonizados por macrófitas. Este estudo teve como objetivo realizar um levantamento da 
comunidade zooplanctônica em dois corpos d’água de pequena extensão e profundidade, em 
propriedades rurais da região da Serra da Mantiqueira Camanducaia/ Monte Verde-MG. Foram 
realizadas coletas qualitativas (rede de 68 µm) e quantitativas (100L) a partir da margem do corpo 
d’água, nos meses de fevereiro e junho de 2010. As variáveis físicas e químicas (pH, condutividade 
elétrica, temperatura e oxigênio dissolvido) da água foram medidas com multisensor Horiba U-22 e 
foram coletadas amostras de água para determinação de clorofila, nutrientes e material em 
suspensão. Os resultados das variáveis físicas e químicas evidenciaram uma variação sazonal com 
aumento nas temperaturas da água e condutividade elétrica. A comunidade zooplanctônica foi 
representada por 26 espécies distribuídas entre Cladocera, Copepoda e Rotifera, com grande riqueza 
de espécies de Rotifera devido sua ampla distribuição, seguido por Cladocera, em que a família 
Chydoridae (6) foi a mais representativa devido à presença de macrófitas nos corpos d’água. Os dois 
corpos d’água estão em processo de eutrofização, foram caracterizados como oligotróficos na 
primeira coleta e na segunda o açude Pinga da Banana foi mesotrófico o que pode ter ocasionado as 
altas densidades de organismos e a ocorrência de macho de Cladocera. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Zooplâncton. Áreas prioritárias. Biodiversidade. 
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ABSTRACT  
The Serra da Mantiqueira is a priority area of conservation with many small and shallow water bodies 
that are colonized by macrophytes. The purpose of this study is to analyze the numbers of a 
zooplankton community in two water bodies of small extension and depth found in rural properties 
located in the region of Serra da MantiqueiraCamanducaia/ Monte Verde – MG. There were two types 
of evidence collections that were realized, qualitative (net of 68 um) and quantitative (100l), by the 
water body shore during the months of February and June of 2010. The physical and chemical 
variables (pH, electric conductivity, temperature, and dissolved oxygen) of the water were measured 
with the multisensor Horiba U-22 and were also collected water samples in order to determine the rate 
of chlorophyll, nutrients, and suspended materials. The results of the physical and chemical variables 
demonstrated a seasonal variation with the increasing of the water temperature and electric 
conductivity. The zooplankton community was represented by 26 species distributed among 
Cladocera, Copepoda and Rotifera, where there was rich concentration of species of Rotifera because 
of its wide distribution, followed by Cladocera, in which the Chydoridae family was represented in 
greatest amount because of the presence of macrophytes in the water bodies. The two water bodies 
are in the process of eutrophication; they were characterized as oligotrophic in the first collection and 
in the second collection, the lake Pinga da Banana was considered mesotrophic, which might have 
occasioned the high density of organisms and the occurrence of the Cladocera male. 
Key Words: Zooplankton. Priority areas. Biodiversity  

 

DOS ZOOPLANCTON COMUNIDAD COMPARACIÓN DE 

CUERPOS DE AGUA EN LA SIERRA DE MANTIQUEIRA -

MG 

 
RESUMEN  
La Sierra de Mantiqueira es un área prioritaria de conservación con muchas pequeñas zonas de 
agua, superficial e invadidas por las malas hierbas. Este estudio tuvo como objetivo llevar a cabo una 
encuesta a la comunidad de zooplancton en dos zonas de pequeña extensión y profundidad del agua 
en lugares de la región de la Serra da Mantiqueira Camanducaia / Monte Verde-MG. Muestras 
cualitativas fueron tomadas (red de 68 mM) y cuantitativa (100L) desde el borde de la zona de agua, 
en febrero y junio de 2010. Los parámetros físicos y químicos (pH, conductividad eléctrica, 
temperatura y oxígeno disuelto) del agua se midieron con multisensor Horiba T-22 y se recogieron 
muestras de agua para determinar la clorofila, los nutrientes y la materia en suspensión. Los 
resultados de las variables físicas y químicas mostraron una variación estacional con aumento de la 
temperatura del agua y la conductividad eléctrica. La comunidad de zooplancton estuvo representada 
por 26 especies distribuidas entre Cladocera, copépodos y rotíferos, con la riqueza de especies de 
rotíferos debido a su amplia distribución, seguido por Cladocera, donde la familia Chydoridae (6) fue 
la más representativa debido a la presencia de malas hierbas en esas zonas de agua. Ambas zonas 
de agua están en proceso de eutrofización la primera colección se caracterizo como oligotrófico y la 
secunda de la presa Pinga da Banana como mesotrófico lo que pudo haber causado las altas 
densidades de organismos y la ocurrencia de Cladocera macho. 
 
PALABRAS CLAVE: Zooplâncton. Áreas prioritárias. Biodiversidad 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Brasil possui um grande potencial hídrico, por suas características 

topográficas, climáticas e extensa rede de drenagem. O represamento de rios, para 

a construção de pequenas represas e lagos artificiais (açudes) são comuns em 

propriedades rurais e urbanas brasileiras. Estes ambientes são muito importantes, 

tanto no ponto de vista ecológico quanto o social, a heterogeneidade de habitats 

encontrada nestes ambientes possibilita uma grande diversidade de espécies, além 

de serem utilizados para o armazenamento de água, abastecimento, irrigação e 

piscicultura (DANTAS et al, 2009; SERAFIM-JUNIOR, et al 2010; AMORIM, 2014). 

Açudes pequenos e rasos tem grande influência do entorno, das flutuações 

do nível da água, da concentração de detritos e da grande quantidade de macrófitas, 

o que possibilita a existência de muitos micro-habitats (POMPÊO et al, 1997; 

SCHEFFER; NES, 2007). O maior contato com o ambiente terrestre, o pequeno 

volume de água e baixo aporte de água resulta em maior conexão bentônico-

pelágico e maior impacto do sedimento no conteúdo de nutrientes da água 

(TESSIER; WOODRUFF, 2002), o que deixa o ambiente favorável para várias 

espécies de macrófitas e invertebrados (PALIK et al, 2001, MAIA-BARBOSA et al, 

2014). 

Consequentemente as características dos pequenos corpos d’água são 

favoráveis à comunidade zooplanctônica (ELMOOR-LOUREIRO, 2007) que é 

composta por um conjunto de organismos microscópicos que habitam diversos tipos 

de ecossistemas aquáticos. Entre os grupos que constituem esta comunidade estão 

os rotíferos, copépodes, cladóceros, protozoários e larvas de insetos (WETZEL, 

1993).  

A estrutura da comunidade zooplanctônica depende de inúmeros fatores e 

processos evolutivos, como a presença de predadores e outras características 

físicas, químicas e biológicas. De acordo com as características e condições do meio 

as alterações na comunidade zooplanctônica podem ser tanto quantitativas 

(densidade e abundância de indivíduos) como qualitativas (composição e riqueza de 

espécies) em detrimento das mudanças abióticas (COELHO-BOTELHO, 2004; 

SILVA, 2015). A poluição, a eutrofização, o assoreamento, a construção de 

barragens e a introdução de espécies têm sido algumas das principais causas da 
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diminuição da biodiversidade em ecossistemas aquáticos continentais brasileiros 

(AGOSTINHO; HAHN, 2005).  

Estudos ecológicos do zooplâncton são importantes, pois estes organismos 

são importantes na manutenção do equilíbrio do ambiente aquático, podendo 

controlar a densidade da comunidade fitoplanctônica, servir de alimento para os 

peixes (ARAGÃO et al, 2004), assim transferir energia na cadeia trófica (ALMEIDA et 

al., 2010) e são considerados bons indicadores biológicos da qualidade da água 

(LANSAC-TÔHA et al, 2004; MATSUMURA-TUNDISI; TUNDISI, 2005).  

A Serra da Mantiqueira é uma região rica em pequenos açudes, córregos e 

riachos, que têm suas nascentes na Serra com água de boa qualidade, frias, bem 

oxigenada, ambientes com características favoráveis a uma grande biodiversidade 

zooplanctônica. É uma região ampla que se estende pelo leste do Estado de São 

Paulo, sul de Minas Gerais e sudoeste do Rio de Janeiro (BRAGA, 2004). É 

considerada pela Fundação Biodiversitas como uma área prioritária de conservação, 

as florestas de altitude destacam-se por notáveis endemismos propiciados pelo 

isolamento geográfico de conjuntos serranos (DRUMMOND et al, 2005). Estes 

corpos d’água estão localizados em altitude elevadas, e por isso estão expostos a 

grandes alterações físicas e químicas (BENITES et al, 2003), como as diferenças de 

temperatura ao longo do ano, o que pode resultar em mudanças na comunidade 

zooplanctônica. 

Considerando a contribuição dos corpos d’água menores para a diversidade 

de espécies, o presente estudo visou realizar um levantamento da comunidade 

zooplanctônica em dois corpos d’ água pequenos e rasos, localizados em 

propriedades privadas na região da Serra da Mantiqueira-MG, para contribuir com 

novas informações sobre a biodiversidade do zooplâncton na região. 

 

1.1 ÁREA DE ESTUDO 
 

O estudo foi realizado em dois corpos d’água (açudes) de pequena extensão 

e profundidade, dentro de propriedades rurais da região da Serra da Mantiqueira, 

portanto com influência antrópica. São ambientes localizados em grandes altitudes 

1042m (Açude João Costura) e 1004m (Açude Pinga da Banana), ou seja, expostos 

a diversas variações químicas e físicas do ambiente. 
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Estes ambientes são utilizados para dessedentação animal, pesca e 

abastecimento de água em residências e na agricultura. O açude João Costura tem 

grande quantidade de macrófitas e plantações de batata, produção de mudas de 

eucalipto e várias casas no entorno, o que contribui para a degradação da qualidade 

da água. O açude Pinga da Banana tem muitas macrófitas, um fragmento de mata 

ao fundo e gado no entorno (Figura 1). 

 
Figura 1 Mapa com a localização dos corpos d’água da região da Serra da Mantiqueira- MG. 

 
Fonte: ArcGIS versão 9.3, 2011 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

O objetivo do presente trabalho foi conhecer a composição e abundância da 

comunidade zooplanctônica de dois corpos d’água da região de Monte Verde 

(Camanducaia-MG) na Serra da Mantiqueira relacionando-as com as condições 

físicas e químicas da água.  
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3 METODOLOGIA 

 

As coletas foram realizadas em 3/03/2010 (período chuvoso) e 30/06/2010 

(período seco), e os pontos georreferenciados por um GPS Garmin. 

A medida da temperatura da água, da concentração de oxigênio dissolvido, 

da condutividade elétrica e do pH foi realizada na superfície da água com um 

multisensor Horiba U-22. A concentração do material em suspensão foi determinada 

pelo método gravimétrico descrito por Teixeira et al., (1965). As determinações da 

concentração de clorofila a foram realizadas pelo método de extração com acetona 

90% (GOLTERMAN et al., 1978). As coletas de zooplâncton para a análise 

qualitativa foram realizadas por meio de arrastos horizontais na coluna d’água com 

uma rede de plâncton com abertura de malha 68 µm. Para amostras quantitativas, 

devido à pequena profundidade do corpo d’água (< 2,5 metros), foram coletados 100 

litros de água, com um balde de 10 litros e filtrados em rede de plâncton. O material 

coletado foi preservado com formol em concentração final de 4%, saturado com 

açúcar. As contagens e identificações de Cladocera, Copepoda e Rotifera foram 

realizadas em microscópio estereoscópio (aumento até 50x) e microscópio óptico 

(aumento até 1000x), com bibliografia especializada (SMIRNOV, 1974; KOSTE, 

1978; NOGRADY et al, 1993; SEGERS, 1995; ELMOOR-LOUREIRO, 1997). As 

amostras do zooplâncton foram depositadas na coleção de amostras do Laboratório 

de Limnologia da UNIFAL-MG, Brasil. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os corpos d’água são pequenos, rasos (de 0,5 a 2,5m de profundidade) e 

colonizados por macrófitas. A água relativamente estagnada favorece certas 

espécies da flora e fauna e muitas vezes torna o ambiente relativamente mais 

heterogêneo, resultando desta forma numa maior diversidade biológica global por 

unidade de área (OERTLI et al, 2000; OERTLI et al, 2002).  

Os maiores valores de temperatura foram registrados em fevereiro de 2010, 

período referente ao verão com maior incidência solar. A temperatura da água pode 

influenciar o metabolismo, desenvolvimento e crescimento de vários organismos 

aquáticos, podendo influenciar a diversidade e densidade das espécies 
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zooplanctônicas (MORAES, 2001). A condutividade no presente estudo foi baixa (de 

30 a 48 µS.cm-1) em relação ao estudo SANTOS-WISNIEWSKI et al,(2002) também 

em ambientes rasos da Serra da Mantiqueira (12 a 150 µS.cm-1). As características 

do solo e o uso da região podem influenciar na condutividade, a decomposição da 

matéria orgânica pode provocar um aumento nos valores de condutividade elétrica à 

medida que este processo é intensificado (MINILLO, 2005), os ambientes em estudo 

tem menor ação antrópica o que provavelmente levou terem menor condutividade.  

O pH da água destes ambientes foi ácido nas duas amostragens, variando 

de 4,3 a 5,15. O caráter ácido das águas provém dos solos turfosos resultantes da 

vegetação alpina e matas de altitude encontradas na Serra da Mantiqueira 

(FRANÇA, STEHMANN, 2004). As águas são bem oxigenadas (5,3 a 7,75 mg.L-1), 

pois a pequena profundidade e a ação dos ventos favorece a homogeneização da 

coluna  d’água, aumentando a concentração do oxigênio dissolvido (NEGREIROS, 

2010). Santos-Wisniewski et al (2002) em um trabalho sobre Cladocera nos corpos 

d’água da Serra da Mantiqueira, também encontrou ambientes com pH entre 4,3 e 

6,7 e águas bem oxigenadas sendo os valores próximos ao encontrado no presente 

estudo. (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Variáveis físicas e químicas de fevereiro e junho de 2010, dos açudes João Costura e 
Pinga da Banana amostrados na Serra da Mantiqueira. 

 

 
Fonte: Do autor, 2015 

 

As variáveis ambientais associadas à presença de macrófitas em pequenos 

corpos d’água é um forte preditor de condições favoráveis para manter a grande 

biodiversidade planctônica e da macrofauna associada a plantas (ZENG et al, 2012; 
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SIPAÚBA-TAVARES; DIAS, 2014). Esta heterogeneidade ambiental gerada por 

estas características contribuiu com a riqueza de espécies destes ambientes, onde 

foram identificados 26 táxons da comunidade zooplanctônica, 13 de Rotifera, 10 de 

Cladocera e de 3 Copepoda (Tabela 2).  

No presente estudo a riqueza de espécies por corpo d´água foi de 15 no 

açude João Costura e 19 no açude Pinga da Banana. Rocha et al. (1995), em um 

levantamento sobre o número de espécies dos grupos zooplanctônicos em 22 

corpos d’água brasileiros, encontraram uma variação de 11 a 196 espécies por 

corpo de água. Para 23 reservatórios do estado de São Paulo, Matsumura-Tundisi, 

(1999) encontraram riquezas de espécies variando de 7,7 a 98 espécies por corpo 

d’água. Nestes ambientes a grande maioria das espécies era típica de região 

limnética, enquanto que no presente estudo foi observada uma grande contribuição 

de organismos da região litorânea no açude João Costura e de organismos de 

região limnética no açude Pinga da Banana. 

Os cladóceros tiveram grande representatividade na riqueza de espécies 

sendo a maior (6) no açude João Costura na primeira coleta de 2010. As famílias 

Ilyocryptidae e Chydoridae foram as mais representativas, com maior riqueza: Alona 

guttata, Alona yara, Chydorus eurynotus, Chydorus pubescens, Coronatella 

monacantha, Ilyocryptus spinifer e Leydigia sp. A grande quantidade de macrófitas 

nestes ambientes provavelmente possibilitou o predomínio desta família que 

normalmente vive no fundo ou associada com a vegetação (Fryer, 1995, 

NESSIMIAN; De-LIMA, 1997, SANTOS-WISNIEWSKI et al, 2002). (Figura 2) 

Entre os grupos da comunidade zooplanctônica, os rotíferos foram os mais 

abundantes em fevereiro de 2010 nos dois ambientes amostrados. Rotíferos 

normalmente predominam em ambientes aquáticos, tanto em riqueza quanto em 

densidade, por colonizarem diversos ambientes, apresentarem altas taxas 

reprodutivas e curto ciclo de vida (DAHMS et al., 2011).  
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Tabela 2. Ocorrência das espécies zooplanctônicas e valores do Índice de Constância de 

Dajoz (ICD) dos corpos d’água amostrados na região da Serra da Mantiqueira nos meses de 
fevereiro e de junho de 2010. 

 

 
Fonte: Do autor, 2015 
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Figura 2 Riqueza de espécies da comunidade zooplanctônica nos corpos d’água da região da 
Serra da Mantiqueira em fevereiro e junho em 2010. 

 
Fonte: Do autor, 2015 

 

 As maiores densidades de organismos zooplanctônicos ocorreram no 

açude Pinga da Banana nas duas coletas fevereiro e julho de 2010, com a 

densidade de fevereiro muito superior as demais amostragens. O açude Pinga da 

Banana é um ambiente com grande entrada de nutrientes do entorno e com 

presença de macrófitas o que pode ter influenciado as grandes densidades de 

organismos (HART; BYCHEK, 2011). Os rotíferos foram predominantes entre os 

grupos zooplanctônicos no mês de fevereiro nos dois ambientes, já em julho os 

copépodos foram predominantes (Figura 3).  

  No grupo Copepoda foram registradas as três ordens: Calanoida, 

Cyclopoida e Harpacticoida, com maiores densidades de organismos da ordem 

Cyclopoida nos dois corpos d’água. Estes açudes estão expostos a forte ação 

antrópica o que provavelmente possibilitou um ambiente propicio para a ordem, que 

assim como os Rotiferos aparecem em maior densidade em ambientes eutrofizados 

(HART; BYCHEK, 2011).  
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Figura 3 Densidade de organismos zooplanctônicos (Ind.m
-3

) nos corpos d’água da região da 
Serra da Mantiqueira em fevereiro e junho em 2010. 

 
Fonte: Do autor, 2015 

 

 Entre os dois ambientes em estudo o açude João Costura foi o que 

teve maior riqueza (13), próximo do número registrado no açude Pinga da Banana 

(11). São ambientes com características semelhantes pequenos, rasos, colonizados 

por macrófitas e ação antrópica no entorno. A riqueza de espécies do açude João 

Costura diminuiu de uma coleta para outra indo de 13 para 4, a menor riqueza foi 

registrada no período referente ao inverno, em que a temperatura é mais baixa o 

que pode influenciar o metabolismo, desenvolvimento e crescimento de vários 

organismos zooplanctônicos (MORAES, 2001). 

 Já o açude Pinga da Banana manteve a mesma riqueza (11) e maiores 

valores de densidade durante os dois períodos de coleta. Neste açude foi registrado 

um macho de Leydigia sp na segunda coleta. Vários fatores podem levar os 

cladóceros a se reproduzirem sexuadamente como a temperatura, superpopulação e 

a eutrofização (SANTANGELO, 2009). Características observadas no corpo d’água 

durante a segunda coleta, como diminuição da temperatura, grandes densidades de 

Cyclopoida e de algumas espécies como Brachionus falcatus e Keratella lenzi, além 

do aumento índice do estado trófico (Figura 4), podem ter levado a ocorrência de 

macho.  
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Figura 4 Índice de Estado Trófico (IET) dos cinco corpos d’água amostrados na região da Serra 
da Mantiqueira nos meses de fevereiro (estação chuvosa) e de junho (estação seca). 

Oligotrófico – IET < 44; mesotrófico – 44 < IET < 54 e eutrófico – IET > 54. 

 
Fonte: Do autor, 2015 

 

O maior grau de trofia (mesotrófico) no açude Pinga da Banana pode ter 

estimulado o desenvolvimento da biomassa das algas e consequentemente 

aumentado a disponibilidade de alimento, o que contribuiu para o aumento da 

riqueza de espécies e densidade de organismos neste ambiente.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Os ambientes são pequenos, rasos e colonizados por macrófitas, o que 

proporciona grande heterogeneidade de habitats. São ambientes propícios para os 

organismos de região litorânea da comunidade zooplanctônica como Chydoridae e 

Ilyocryptidae. O maior grau de trofia no açude Pinga da Banana favoreceu as 

grandes densidades de Rotifera, Copepoda e a ocorrência do macho de Leydigia sp. 

As características observadas nestes ambientes demonstram a importância de 

preservá-los e intensificar os estudos limnicos na região da Serra da Mantiqueira. 
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